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pragas e/ou inimigos naturais. A diversificação entre plantas é um dos métodos utilizados neste sistema, que por sua vez, contribui 
para a manutenção dos inimigos naturais no campo. Este trabalho avaliou se a -

no cultivo couve (Brassica oleracea L. var. acephala). Os tratamentos 
foram o monocultivo da couve (T1) e a couve associada ao cravo (Tagetes erecta L.) (push) e a mostarda (Brassica juncea) (pull) (T2). 
Cada parcela foi constituída de quatro linhas de couve, totalizando 12 plantas. No T2, foram inseridas uma linha central de cravo 
(push), totalizando 3 plantas/parcela e duas duas linhas de mostarda (pull) dispostas a 1,5 m das extremidades laterais das linhas de 
couve, totalizando seis plantas/parcela. Foram realizadas seis amostragens dos predadores em quatro plantas de couve/parcela, com 
o auxílio um sugador manual. Após as coletas e identificação dos predadores, realizou-se as análises por meio dos parâmetros 
ecológicos: riqueza de espécies (S), abundância (n) e o índice de diversidade de Shannon (H') pelo programa Past® versão 2.04. As 
curvas de acumulação de indivíduos foram calculadas através do software EstimateS® versão 9.10. Os resultados obtidos mostraram 

- ndância e a diversidade dos predadores. No T2 foram coletados 179 
táxons, enquanto em T1 coletou-se 20 táxons. A espécie de coccinelídeo Eriopis connexa (Geramar, 1824) se destacou, 
correspondendo por cerca de 40% dos táxons coletados em T1 e mais de 48% em T2. Estes resultados sugerem que os estímulos 
oferecidos pelas plantas, como os recursos alimentares, colaboraram para a manutenção dos predadores no campo de cultivo.  

Palavras-chave: Coccinellidae, recursos alimentares, Brassicaceae. 

Apoio: Fapemig, CAPES e CNPq. 
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A capacidade de predação exibida pelos coccinelídeos pode variar em função do tamanho da presa, estágio de desenvolvimento do 
predador e da presa, sexo do predador e densidade de presas ofertadas. Cryptolaemus Montrouzieri é um predador polífago, 
conhecido por sua capacidade de predação sobre diferentes grupos de insetos, dentre eles, as cochonilhas. D.opuntiae é considerada 
uma praga importante na cultura da palma e tem ocasionado grandes perdas na produção. A capacidade de predação é uma 
característica comportamental importante nos estudos de relação predador-presa. Neste estudo foi avaliada a capacidade predatória 
de machos e fêmeas deste coccinelídeo, alimentando-se com ninfas de D. opuntiae. Os adultos machos e fêmeas foram examinados 
sob condições controladas de temperatura 28±1°C, umidade relativa de 65±5% e fotoperíodo de 12:12. Diferentes níveis de 
densidades 25, 50, 75, 100 e 150 foram oferecidas, sendo cada densidade repetida cinco vezes. A capacidade de predação foi 
avaliada após um período fixo de 24 horas. Foi registrado, para ambos os sexos, que o número de presas consumidas aumenta com o 
aumento na densidade de presas oferecida, no entanto, não há diferença na voracidade entre machos e fêmeas. Tanto para as fêmeas 
quanto para os machos, o maior número de presas consumidas foi na maior densidade de presas oferecidas, sendo 149,4 ±0,4 e 
132,8±10,13 ninfas consumidas respectivamente. Para os machos, 12,82% das presas foram parcialmente consumidas, 
comportamento registrado à medida que foi aumentada a quantidade de presas oferecidas. Os resultados deste estudo revelam que C. 
montrouzieri é capaz de consumir uma grande quantidade de indivíduos e de uma forma bastante voraz. Este predador apresenta um 
bom potencial sobre D. opuntiae e, pode ser incluído nos programas de controle desta praga, como uma alternativa ao uso de 
pesticidas. 

Palavra-chave: Cochonilha-do-carmim, joaninhas, inseto-predador.

Apoio: Facepe. 
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